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Ata da 74ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa da 15ª Legislatura, realizada pela 

Câmara Municipal de Cascavel em 27 de outubro de 2015, com início às quatorze 

horas e quarenta e cinco minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, 

secretariada pelo vereador ROMULO QUINTINO e com a presença dos vereadores: 

Alécio Espínola, Celso Dal Molin, Cláudio Gaiteiro, Fernando Winter, Gugu Bueno, 

Ganso Sem Limite, Jaime Vasatta, João Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, Marcos Rios, 

Luiz Frare, Luiz Amélio Burgarelli, Nei H. Haveroth, Paulo Porto, Professor Paulino, 

Pedro Martendal, Robertinho Magalhães, Romulo Quintino, Rui Capelão, Vanderlei 

Augusto da Silva e Walmir Severgnini. – Presidente: Sob a proteção de Deus e 

havendo número regimental dou por aberta à sessão e solicito ao senhor Secretário 

que efetue a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO 

EXPEDIENTE – Ato da Presidência nº 77/2015, comunicando a realização da sessão 

itinerante para o dia 05/11/2015. Ato da Presidência nº 78/2015, comunicando a 

realização das sessões ordinárias para os dias 03/11/2015 e 04/11/2015, em razão do 

feriado. Ofício/Comissão de Saúde e Assistência Social nº 25/2015, convidando para 

audiência pública. Ofício SEAJUR nº 350, requerendo dilação de prazo por 15 dias 

para remeter informações solicitadas por meio do requerimento nº 457/2015. 

Requerimentos nº 476, nº 477, nº 479 ao nº 490/2015. Indicação nº 1202 ao nº 

1232/2015. Parecer n° 11 favorável da Comissão de Agricultura e Defesa do Meio 

Ambiente ao Projeto de lei n° 113/2015. Parecer n° 13 favorável da Comissão de 

Agricultura e Defesa do Meio Ambiente ao Projeto de lei n° 114/2015. Parecer n° 33 

favorável da Comissão de Educação, Cultura e Desporto ao Projeto de lei n° 114/2015. 

Parecer n° 6 favorável da Comissão de Segurança Pública e Trânsito ao Projeto de lei 

n° 114/2015. Parecer n° 19 favorável da Comissão de Saúde e Assistência Social ao 

Projeto de lei n° 114/2015. Parecer n° 28 favorável da Comissão de Trabalho e 

Legislação Social ao Projeto de lei n° 114/2015. Parecer n° 203 favorável da Comissão 

de Justiça e Redação ao Projeto de lei n° 114/2015. Parecer n° 17 favorável da 

Comissão de Defesa do Consumidor e Fiscalização dos Serviços Públicos Municipais 

ao Projeto de lei n° 114/2015. Parecer n° 49 favorável da Comissão de Viação, Obras 

Públicas e Urbanismo ao Projeto de lei n° 114/2015. Parecer n° 5 favorável da 

Comissão de Segurança Pública e Trânsito ao Projeto de lei n° 113/2015. Parecer n° 

18 favorável da Comissão de Saúde e Assistência Social ao Projeto de lei n° 113/2015. 

Parecer n° 27 favorável da Comissão de Trabalho e Legislação Social ao Projeto de lei 

n° 113/2015. Parecer n° 16 favorável da Comissão de Defesa do Consumidor e 

Fiscalização dos Serviços Públicos Municipais ao Projeto de lei n° 113/2015. Parecer 

n° 202 favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de lei n° 113/2015. 

Parecer n° 48 favorável da Comissão de Viação, Obras Públicas e Urbanismo ao 

Projeto de lei n° 113/2015. Parecer n° 19 favorável da Comissão de Educação, Cultura 

e Desporto ao Projeto de lei n° 113/2015. Parecer n° 89 favorável da Comissão de 

Economia, Finanças e Orçamento ao Projeto de lei n° 114/2015. Parecer n° 88 

favorável da Comissão de Economia, Finanças e Orçamento ao Projeto de lei n° 

113/2015. Parecer n° 2 favorável da Comissão de Turismo e Assuntos Internacionais 
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ao Projeto de lei n° 114/2015. Parecer n° 1 favorável da Comissão de Turismo e 

Assuntos Internacionais ao Projeto de lei n° 113/2015. Inscritos pra falar no grande 

expediente, os vereadores: João Paulo de Lima, Luiz Amélio Burgarelli, Rui Capelão, 

Luiz Frare, Alécio Espínola, Pedro Martendal, Paulo Porto e Romulo Quintino. – 

Presidente: Finda que está à matéria de expediente. INCLUSÃO OU DESTAQUE 

PARA ORDEM DO DIA: - Presidente: Deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque 

para a ordem do dia. E quero reforçar o convite, era compromisso dessa mesa diretora 

a realização de sessões itinerantes. Estaremos começando por solicitação do vereador 

João Paulo de Lima no dia 05/11/2015, às 19 horas, no Salão Paroquial Santa Luzia no 

Jardim Itália. Também estaremos oferecendo alguns serviços sociais à comunidade da 

região, bem como, confecção gratuita de carteiras de identidade; a Secretaria de Ação 

Social estará lá atualizando o cadastro único dos programas sociais; o Procon estará lá 

fazendo atendimento. Reforço o convite aos senhores vereadores pra essa sessão 

itinerante no dia 05/11/2015, às 19 horas, no Salão Paroquial Santa Luzia, no Jardim 

Itália. - Vereador João Paulo de Lima: Colocar também, a todos os vereadores que 

possam estar neste dia, junto com a gente. Quero colocar o nome de dois vereadores 

que compõem o grupo do Jardim Itália, que é o Walmir Severgnini e o Jorge 

Bocasanta. - Presidente: Registrado. Antes de iniciar a ordem do dia, temos o Voto de 

Louvor e Congratulações proposto pelo vereador Alécio Espínola ao Clube de 

Desbravadores da Igreja Adventista em Cascavel, pelo excelente trabalho realizado pra 

comunidade. Estendemos os cumprimentos a todos os Clubes de Desbravadores da 

Igreja Adventista do 7º dia, da Missão Oeste Cascavelense, que mantém viva a filosofia 

baseada na fé, lealdade, cidadania. Com a palavra vereador Alécio Espínola. - 

Vereador Alécio Espínola: Com muito orgulho venho nessa tribuna, pra fazer uma justa 

homenagem ao Clube de Desbravadores da Igreja Adventista do 7º Dia. Clube que 

existe em 160 países ao redor do mundo, tem mais de 90.000 sedes, atendendo mais 

de 4.000.000 jovens, crianças e juvenis. E em Cascavel, tenho a satisfação de ter no 

Clube Pioneiro do Oeste, meus filhos que desde a infância participam e hoje, são 

líderes desse Clube. O mundo precisa de Clubes como esse, pra levar uma mensagem 

especial. O voto desses Clubes, ou do Clube de Desbravadores: pela graça de Deus 

serei puro, bondoso e leal e guardarei a lei de Desbravadores, serei servo de Deus e 

amigo de todos. A lei dos Desbravadores ordena observar a devoção matinal, cumprir o 

que me cabe e corresponde; cuidar de meu corpo, manter a consciência limpa, ser 

cortês e obediente, andar com reverência na Casa de Deus, ter sempre um cântico no 

coração, ir onde Deus mandar. O objetivo do Clube de Desbravadores: salvar do 

pecado e guiar no serviço. O alvo: a mensagem do advento a todo mundo e a minha 

geração. O lema: o amor de Cristo me motiva. O propósito: jovens pelos jovens; jovens 

pela igreja, pelo semelhante, pela comunidade. Objetivo: salvar do pecado e guiar no 

serviço. Essa homenagem é, sem dúvida merecida aos líderes aqui presentes, 

regionais, esses meninos e meninas que vieram hoje, pra receber essa homenagem 

muito valiosa. Agradecer a presença de vocês e que, esse grupo possa cada dia mais 

fazer parte da vida, da história de vocês. Recentemente, tive oportunidade de 
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acompanhar o Clube num bairro de Cascavel, fazendo um trabalho, plantando árvores, 

cuidando da natureza. Esse é o objetivo maior do Clube, cuidar da comunidade, cuidar 

daquilo que é mais importante: o ser humano. Obrigado. – Presidente: Pra receber a 

homenagem, convido o Pastor Ariel Machado, líder dos Desbravadores da Mop - 

Missão Oeste Paranaense da Igreja Adventista do 7º Dia. Convido aos senhores 

vereadores, pra que possamos fazer a entrega. – Presidente: Agradeço a presença dos 

Desbravadores e convido o Pastor Ariel Machado, líder dos Desbravadores, pra que 

faça uso da palavra em nome dos homenageados. (O Pastor Ariel Machado agradeceu 

a homenagem e discorreu sobre as ações do Clube dos Desbravadores). – Presidente: 

Nós que agradecemos. Num momento de tamanha dificuldade que a sociedade vive, 

com valores questionáveis; ver um grupo de jovens como este, renova nossa fé, 

esperança de termos um futuro melhor. Nossos agradecimentos e parabéns a todos os 

desbravadores. ORDEM DO DIA – Presidente: Temos em segunda discussão e 

votação o Projeto de lei n° 111/2015, de autoria do vereador Vanderlei Augusto da 

Silva, que denomina de "Professora Nair Pandolfo Zaffari", um bem público do 

município voltado para a educação, e dá outras providências. Em discussão o projeto. 

(-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Vanderlei Augusto da Silva. – 

Vereador Vanderlei Augusto da Silva: Esse projeto não é pra apenas uma professora 

ou pra dar apenas um nome a um bem público, mas é uma homenagem pra alguém 

que prestou, ao longo da sua vida, quase 50 anos de dedicação a educação... Se aqui 

estivesse à professora Nair, ela diria: “vamos, porque a educação e o ensino tem 

pressa.” Foi mais que uma professora, mulher dedicada, mãe de 3 filhos, dedicou sua 

vida ao ensino. Mesmo na época que a educação não chegava a todos, a professora 

Nair foi professora de escola rural. Depois, veio pra Cascavel trabalhar em escolas 

estaduais e, se aposentou na rede estadual. E foi continuar sua vida como professora 

na rede municipal de ensino. Fazia muito mais que cumprir seu horário. Era uma 

professora que tinha compromisso com o aluno, pais, comunidade. Mesmo com a 

saúde não tão boa, se dedicou e deixou a sala de aula pra ir ao médico e infelizmente, 

não retornou. Lecionava na escola Professor Licanor. Este Projeto de lei, eu quero 

agradecer a família, mas veio da comunidade escolar. A comunidade, os professores, 

pessoas que conviveram com ela, professores e servidores daquela comunidade foram 

quem nos indicaram. Conheci bem a professora Nair, muito mais que uma mãe, uma 

pessoa de comunidade, professora dedicada. Tenho certeza Carlos, que você 

enquanto filho e suas irmãs, têm orgulho da sua mãe com aquele lema: “a educação 

tem pressa”. Foi uma grande alfabetizadora. Dedicou quase 50 anos a ensinar os filhos 

do Paraná e de Cascavel e também, era filha de uma professora, de uma mãe, sua 

avó, que dedicou toda vida dela a educação. A sua mãe continuou essa missão e sua 

esposa também, continua como professora da rede municipal. Era isso. Obrigado 

família Zaffari e Pandolfo, por ter nos dado a oportunidade de podermos apresentar 

esse Projeto de lei; mas obrigado à comunidade, onde ela trabalhou o resto dos seus 

dias, por ter nos encaminhado esse projeto. Ela faleceu no dia do seu aniversário, a 

família sofre a perda, mas tenho certeza que em uma das obras da educação aqui, em 
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Cascavel será eternizada com seu nome, pelo compromisso, pelo currículo que é longo 

e pela dedicação que essa mulher teve em toda sua vida. Nasceu na roça, mas 

aprendeu cedo a estudar e ensinar as primeiras letras aos filhos de agricultores e aos 

filhos de Cascavel. À família Zaffari, nosso carinho, reconhecimento e muito obrigado!(-

Um aparte) Pois não. – Vereador Luiz Amélio Burgarelli: Tivemos semana passada, 

mais um parente de... agente da imprensa que também, veio a falecer e saudar os 

Zaffari pelos antecedentes. Agora, conhecendo a história da sua mãe a gente fica 

sabendo do seu pedigree, sua história, um repórter brilhante. Já participei de várias 

entrevistas e, pelo brilhantismo da condição de suas perguntas nota-se a qualidade da 

sua formação e sabedoria. Trazer sua mãe de volta não temos esse dom, mas a 

lembrança dela, pelo Vanderlei Augusto da Silva e por todos nós, é importante. – 

Vereador Vanderlei Augusto da Silva: Obrigado. Quero agradecer a comunidade da 

região da Neva e Parque São Paulo, onde ela atuou nos últimos anos de vida e seu 

sonho era continuar trabalhando. Ela nos deixou, mas agradeço a família por autorizar 

a apresentar esse Projeto de lei. A professora Nair era muito simples, não vivia de 

holofotes, mas tinha uma história digna, brilhante, tinha um compromisso com a 

educação muito além da sala de aula. Agradeço aos senhores vereadores. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador João Paulo de Lima: Parabenizá-lo por sua atitude. 

Muitas vezes reclamam por homenagearmos pessoas que passaram por essa cidade e 

fizeram o bem. Quero cumprimentar Vossa Excelência por esse projeto de lei. Isso 

acaba sendo um marco pra família e pras pessoas que acompanharam a dona Nair. 

Dependendo do bem público que será repassado com esse nome, que será um grande 

bem público, tenho certeza que, ficarão guardadas as coisas boas que ela praticou. Por 

isso temos que lembrar, principalmente das pessoas que fizeram tanto por nós e só 

nos resta às lembranças boas. – Vereador Vanderlei Augusto da Silva: Encerro dizendo 

à frase que ela sempre dizia: a educação não tem tempo, o ensino não tem tempo, tem 

pressa. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Professor Paulino. - 

Vereador Professor Paulino: Não posse deixar de me manifestar. Homenageamos 

todos os trabalhadores, mas neste caso a professora Nair, uma educadora, e como 

você disse: o trabalho dela pra além da sala de aula. Se ficarmos só com o que ela fez 

na sala de aula: quanto conteúdo nestes longos anos, quanta angústia os professores 

levam pra casa, recebendo as crianças em sua tenra idade. Não dá pra dizer que hoje 

é mais difícil do que na época que, ela começou seu trabalho. Sabemos muito bem o 

que era trabalhar a uns anos atrás, quando íamos pra sala de aula com um pedacinho 

de giz. Muitas vezes, provavelmente a professora Nair nem lápis nossos alunos tinham 

e improvisávamos, muitas vezes dividindo o quadro de giz com 2, 3, 4 turmas; 

naquelas condições que tínhamos, ela também talvez, ao enfrentar tudo isso e 

enfrentar os problemas sociais que hoje ainda temos, mas que à um tempo atrás 

tivemos muito mais. Imagine o orgulho da professora, hoje de ver os alunos que foram 

alunos dela, hoje; jovens, famílias formadas e que passaram por isso. Não podemos 

deixar de cobrar o respeito a nossos professores e aí, lamentando sempre que, nós, 

enquanto professores; ainda não temos o respeito devido. Nós aqui estamos fazendo 
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uma homenagem a uma professora, heroína, mas entendemos que esse ano ainda; 

gostaríamos que o salário dos professores de Cascavel fosse pelo menos o PSPN, a 

nível nacional. Nesta memória da professora, certamente este deve ser um dos 

sentimentos que ela levou, de que o salário deveria ser ao menos o PSPN, que 

infelizmente Cascavel, ainda não paga. Obrigado. – Presidente: Em votação o Projeto 

de lei n° 111/2015 que denomina de "Professora Nair Pandolfo Zaffari", um bem público 

do município, voltado para a educação, e dá outras providências. Os vereadores que 

forem favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem; Projeto 

de lei n° 111/2015 aprovado em segunda votação pela totalidade dos senhores 

vereadores. Também fazer uma saudação ao jornalista Carlos Zaffari e, dizer do nosso 

respeito e admiração a sua conduta. Nossa homenagem e, leve a sua família essa 

singela homenagem, uma forma de agradecer a história e tudo que a professora fez 

pela cidade de Cascavel. Passamos pra discussão do Projeto de lei nº 117/2015, de 

autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre autorização para a Fundação para o 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – Fundetec, fornecer 02 (duas) bolsas de 

estudo, referentes à chamada pública n° 07/2015 - Pibic & Pibit, através da Fundação 

Araucária e dá outras providências. Em discussão o projeto. Em votação, os 

vereadores que forem favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se 

manifestem; Projeto de lei n° 117/2015 aprovado pela totalidade dos senhores 

vereadores. Em segunda discussão o Projeto de lei n° 118/2015, de autoria do 

Executivo Municipal, que dispõe sobre autorização para a Fundação para o 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – Fundetec, fornecer 01 (uma) bolsa-técnica, 

referente à chamada pública n° 06/2015 - acordo Capes/Fa, através da Fundação 

Araucária e dá outras providências. Em discussão o projeto. Em votação, os 

vereadores que forem favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se 

manifestem; Projeto de lei n° 118/2015 aprovado em segunda votação, pela totalidade 

dos senhores vereadores. Em segunda discussão e votação o Projeto de lei nº 

119/2015, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre autorização para a 

Fundação para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico – Fundetec, fornecer 01 

(uma) bolsa-técnica, referente à implementação do projeto "Cerne 2", através do 

Sebrae/PR e dá outras providências. Em discussão o Projeto de lei nº 119/2015. (-Peço 

a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Winter. – Vereador 

Fernando Winter: Esse projeto já passou ontem, aprovado por unanimidade; mas existe 

aqui uma diferença do convênio que não é com a Fundação Araucária e sim, com o 

Sebrae. A parceria está sendo feita com o Sebrae e a finalidade é o centro de 

referência a novos empreendimentos. Lá a Fundetec, já tem algumas empresas 

incubadas, onde temos o laboratório Phitossani que já produz o ômega 3, guaraná, 

óleo de alho, gelatina e fibra. Essa empresa está anexa ali, trabalhando com a 

Fundetec. Segundo conhecimentos do João Cunha, que é secretário, hoje a Fundetec 

já tem condições de fabricar dipirona, hibuprofeno e paracetamol. Basta ter uma 

empresa que faça essa parceria. Essa bolsa, no valor de 800 reais é uma bolsa 

importante pra incentivar esses novos empreendimentos. Peço voto favorável. Muito 
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obrigado. – Presidente: Continua em discussão o projeto. Em votação; os vereadores 

que forem favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. 

Projeto de lei n° 119/2015 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Em 

discussão o Projeto de lei n° 123/2015, de autoria do vereador Alécio Espínola que 

institui no calendário oficial do município de Cascavel, o "Dia Municipal do Clube dos 

Desbravadores", e dá outras providências. Em discussão o projeto. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador João Paulo de Lima. - Vereador João Paulo de 

Lima: Cumprimentar o autor do projeto. Poucos dias que ele está aí, ele está bem 

avançado, inclusive visitando nosso bairro que está abandonado. Gostaria de pedir que 

você continuasse, porque às vezes, no Paulo Godoy não dá pra fazer tudo que dá pra 

fazer no Jardim Itália; mas sobre o projeto gostaria de cumprimentá-lo, inclusive tenho 

minha sobrinha que participa junto com a Igreja Adventista desse belíssimo papel que 

tivemos aqui e vimos todos esses desbravadores animados. E é isso que a juventude 

merece; afinal se estão fazendo isso no final de semana, não estão entrando no 

caminho das drogas, violência. Conte comigo nas suas lutas. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Vanderlei Augusto da Silva. – Vereador Vanderlei 

Augusto da Silva: Parabenizar o senhor vereador Alécio Espínola por esse projeto, que 

é importante, porque tem significado social. Com certeza vamos, enquanto sociedade 

de Cascavel, poder comemorar no dia do Desbravador aqui, no município. O senhor 

tem dado uma contribuição muito importante pra nossa cidade, nossa Câmara, tem 

visitado os bairros, inclusive no dia 5, estará na sessão itinerante no Jardim Itália, 

vamos juntos. Parabéns pelo projeto! (-Um aparte) Pois não. – Vereador Alécio 

Espínola: Agradecer as palavras e dizer que é uma alegria muito grande poder instituir 

o dia dos Desbravadores; porque um projeto desses, nós não temos tempo pra falar. 

Em janeiro de 2014, eles estavam com mais de 60.000 jovens em Barretos e, 

recentemente em Santa Helena, com mais de 20.000 Desbravadores. Eles têm um 

trabalho muito forte e ficaram honrados com essa homenagem. Obrigado! – Vereador 

Vanderlei Augusto da Silva: Quero destacar sua passagem por essa Casa, sua 

atuação, dedicação. Nosso líder do Partido e dizer que, sua esposa é sempre bem 

vinda a essa Casa para acompanhar as sessões, assim como, seus filhos. Parabéns 

pelo Projeto de lei! Nós, como comunidade, acompanhamos o destaque deste Clube 

dos Desbravadores. Oxalá, se todas as igrejas tivessem um trabalho social, pra realizar 

com nossas crianças e jovens. Parabéns pelo projeto! (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Rui Capelão. - Vereador Rui Capelão: São projetos 

beneficiando nossas crianças, importantíssimos. Temos visto muito pouco em nossa 

sociedade, nossos meios políticos em defesa das crianças. Até olhando nossa Lei 

Orgânica, temos poucos investimentos, neste sentido. Fiz parte do grupo de escoteiro, 

onde a finalidade é formar bons cidadãos, e isso vejo nos Desbravadores: formar bons 

cidadãos. A gente se sente orgulhoso, quando vê esse grande grupo de jovens e 

lembrar que, deveríamos estar fazendo muito mais por eles. Quando parei de participar 

dos escoteiros, porque me dediquei mais a minha comunidade de bairro, porque 

entendi que precisava de mim, eu tinha uma barraca de escoteiros que meu filho 
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usava, minha filha e eles também, pararam de participar quando o pai parou; muito 

embora gostassem de armar a barraca e brincar. E, essa barraca foi pedida 

emprestada por um jovem que, fazia parte do movimento dos Desbravadores do Jardim 

Clarito e doei essa barraca. Porque sabemos que participar desses movimentos não é 

barato; você tem que comprar uniforme, calçados, livros. Precisa um bom investimento, 

não é simplesmente colocar o menino, a menina lá. O grupo escoteiro, por exemplo, o 

escotismo é bastante caro e eles, não têm apoio de nenhuma entidade, enquanto esse 

grupo têm apoio de um movimento religioso e certamente todos os membros dessa 

igreja, apoiam pra que essas crianças tenham uma boa formação cristã e que sejam 

bons cidadãos. Parabéns Alécio Espínola por esse Projeto de lei e, precisamos pensar 

mais em nossas crianças. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Nei  

Haveroth. – Vereador Nei H. Haveroth: Parabenizar novamente o vereador Alécio 

Espínola, porque bem falou nosso presidente; onde enalteceu os Desbravadores. 

Quando vemos crianças nestas organizações, renova a nossa esperança que ainda 

tem futuro e que ainda almejamos dias melhores pra sociedade; porque diante do que 

vemos de processos de desconstrução dos valores da sociedade; os Desbravadores 

nos mostram um papel fundamental da valorização da criança, da construção da 

família, dos bons costumes, aquilo que eleva a formação do cidadão. Por isso este 

projeto, colocando no calendário oficial do município, é uma forma de contemplar, de 

essa Casa fazer sua parte de apoio, um voto de confiança pra que não desanimem e 

pra que persistam com essa filosofia, num trabalho permanente que já participei, 

quando estava junto à entidade ambiental Uru. Tivemos muitas vezes, o apoio dos 

Desbravadores, principalmente nos cuidados com o meio ambiente, com a natureza. 

Importantíssimo que valorizemos essas atitudes, ações, feitas pelas entidades, igrejas, 

e que muito contribui com a sociedade. O que o Poder Público não faz, porque não tem 

alcance pra tudo isso; a sociedade se organiza e dá resposta e também, mostra sua 

força. Parabéns Alécio Espínola, por propor no calendário oficial do município, o Dia 

dos Desbravadores. – Presidente: Em votação o Projeto de lei n° 123/2015 de autoria 

do vereador Alécio Espínola, que institui no Calendário oficial do município de Cascavel 

o "Dia Municipal do Clube dos Desbravadores", e dá outras providências. Em votação, 

os vereadores que forem favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se 

manifestem; Projeto de lei n° 123/2015 aprovado em segunda votação, pela totalidade 

dos senhores vereadores. Temos um ofício da SEAJUR nº 350, que requer dilação de 

prazo por 15 dias, para remeter informações solicitadas por meio do requerimento nº 

457/2015 do vereador Paulo Porto, em sessão ordinária realizada dia 06/10/2015. Em 

discussão o pedido. Em votação. Os vereadores que forem favoráveis permaneçam 

como estão e os contrários que se manifestem. Pedido de dilação de prazo, aprovado 

pela totalidade dos senhores vereadores. Temos os requerimentos. Requerimento nº 

476, de autoria do vereador Jorge Bocasanta, requer informações sobre a licitação e 

contratação de radares no município de Cascavel.  O requerimento nº 480 da 

Comissão de Viação, Obras Públicas e Urbanismo, requer informações ao Poder 

Executivo Municipal, Secretaria Municipal de Planejamento - Seplan, na forma que 
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especifica. O requerimento nº 481 de autoria do vereador Alécio Espínola, que requer 

informações sobre a conclusão das obras da Escola Professor Ademir Corrêa Barbosa. 

Requerimento nº 482 do vereador Celso Dal Molin, que requer informações à 

Secretaria Municipal de Administração. Requerimento nº 484, de autoria do vereador 

Pedro Martendal, que requer à Secretaria de Planejamento e Urbanismo – Seplan, 

informação sobre futuro empreendimento imobiliário em implantação no inicio da PR 

486, prolongamento da Avenida Barão do Rio Branco, saída para Espigão Azul. 

Requerimento nº 485 de autoria do vereador Luiz Amélio Burgarelli, solicita apoio aos 

deputados estaduais: André Bueno, Adelino Ribeiro e Leonaldo Paranhos, no sentido 

de requerer ao Governo do Estado o desmembramento da Unioeste, com a criação da 

Uevel. Requerimento nº 486 do vereador Luiz Amélio Burgarelli, requer a Secretaria de 

Comunicação, informações sobre os métodos e critérios utilizados para a veiculação de 

publicidade dos eventos culturais em nosso município. Requerimento nº 487 de autoria 

do vereador Paulo Porto, requer informações ao município acerca do passe livre no 

município de Cascavel. Requerimento nº 488 de autoria do vereador Robertinho 

Magalhães, que requer apoio do Deputado federal, Evandro Rogério Roman, para a 

liberação de recursos financeiros para aquisição de maquinário para equipar a 

subprefeitura do Distrito de São João do Oeste. Requerimento nº 489 de autoria do 

vereador Robertinho Magalhães, requer apoio do Deputado federal, Fernando Giacobo 

(PR) para a liberação de recursos financeiros, para aquisição de maquinário para 

equipar a subprefeitura do Distrito de São João do Oeste. Requerimento nº 490 de 

autoria do vereador Pedro Martendal, requer informações junto à Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste, acerca da origem dos terrenos do campus de 

Cascavel. São esses os requerimentos. Pergunto aos senhores líderes, se há 

consenso. – Vereador Romulo Quintino: Quero solicitar a retirada do nº 480 da 

Comissão de Viação, Obras Públicas e Urbanismo, nossa assessora técnica já sanou 

as dúvidas que tinha, em relação a esse requerimento. – Vereador Nei H. Haveroth: 

Questão de ordem. O senhor vai colocar a solicitação de destaque. Gostaria de fazer 

pedido de destaque. – Presidente: Só se for pra esclarecimento do requerimento. – 

Vereador Nei H. Haveroth: Quero destaque ao nº 485, devido à dimensão e 

importância desse requerimento, colocando esta Casa como avalista deste pedido. 

Com o tema muito importante que o vereador Luiz Amélio Burgarelli está colocando, 

que é o desmembramento da Unioeste; importantíssimo na área de ensino em 

Cascavel. Gostaria de pedir destaque. – Presidente: Só fazer uma observação. O 

requerimento nº 490 do vereador Pedro Martendal, requerendo informações junto a 

Unioeste, não sei se seria de bom tom fazer um requerimento pra uma entidade diversa 

e, que não pertença à municipalidade de Cascavel; porque não há obrigação dessa 

entidade de prestar informações a essa Casa. No meu entendimento, entendo que 

situações como estas podem ser deliberadas, através de ofício e não de requerimento. 

Simplesmente, podemos ter uma resposta negando a possibilidade ou obrigação de 

prestar informações a Câmara, por parte da Unioeste; porque ela não pertence à 

municipalidade de Cascavel. – Vereador Pedro Martendal: Atendendo as ponderações 
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do presidente, peço a retirada do requerimento e farei os questionamentos, via ofício. – 

Presidente: Obrigado. Acho que é de bom senso. Com a retirada do nº 480 e nº 490 e 

o pedido de destaque do vereador Nei Haveroth pra discutir o nº 485, pergunto: se há 

consenso nos demais requerimentos (-Consenso). Os requerimentos nº 476, nº 481, nº 

482, nº 484, nº 486, nº 487, nº 488 e nº 489 estão em discussão.  Em votação os 

requerimentos lidos; os vereadores que forem favoráveis permaneçam como estão e os 

contrários que se manifestem. Requerimentos lidos e aprovados pela totalidade dos 

senhores vereadores presentes. Passamos pra discussão, a pedido do vereador Nei  

Haveroth do requerimento nº 485, do vereador Luiz Amélio Burgarelli, que solicita apoio 

aos Deputados Estaduais: André Bueno, Adelino Ribeiro e Leonaldo Paranhos, no 

sentido de requerer ao Governo do Estado o desmembramento da Unioeste, com a 

criação da Universidade de Cascavel, a Uevel. Em discussão o requerimento. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Nei Haveroth. – Vereador Nei H. 

Haveroth: Gostaria que o vereador nos explanasse o que ele está pensando neste 

sentido, tendo em vista que a Unioeste foi uma luta regional e vejo com maus olhos, 

assim como talvez uma alternativa que o vereador está propondo, mas precisamos ter 

claro o que vereador pretende com essa criação. Como está sendo discutido isso com 

a própria comunidade acadêmica da Unioeste, com todos os setores envolvidos, pra 

que a gente possa dar nosso voto consciente; porque será o posicionamento dessa 

Casa perante uma possibilidade disso. E se a comunidade acadêmica já tem uma 

discussão, neste sentido e se é à vontade também, de toda região de desmembrar e se 

é a vontade do município ter apenas, a universidade local. Obrigado. (-Peço a palavra) 

- Presidente: Com a palavra, vereador Luiz Amélio Burgarelli. - Vereador Luiz Amélio 

Burgarelli: Eu trabalho no Hospital Universitário, me considero um filho adotivo de 

Cascavel. Quando cheguei aqui, havia a Unioeste, mas não na perspectiva que ela é 

hoje. Como o Nei Haveroth colocou, foi uma luta na época a transformação da Fecivel 

em... estadualizada. E depois a criação desse sistema multicampi. Quem mexe na vida 

universitária sabe que, você começa com faculdade e depois faz centro universitário, 

depois universidade. Esse modelo multicampi, existe hoje apenas, 3. Foi uma ideia 

criada na ditadura e ainda há alguns desses resquícios. Na época foi um cala boca pra 

região oeste, que com uma canetada só contemplava-se as cidades emergentes do 

oeste. Toledo, que na época tinha 20.000 habitantes, Foz do Iguaçu que na época 

devia ter mais de 100.000 e Cascavel que devia estar começando com seus 100.000 

habitantes. O tempo passou, as pessoas se acomodaram. Guarapuava ganhou a sua 

universidade, Ponta grossa ganhou a sua universidade estadual e nós, continuamos 

nesse sistema multicampi. Qual a ideia desse sistema? Era a vocação local de cada 

cidade e teríamos uma área voltada pra saúde em Cascavel, uma para pecuária em 

Toledo e uma parte de humanas, em Foz do Iguaçu. E a partir daí, a coisa começou a 

crescer e hoje, estamos amarrados com a inclusão do campus de Beltrão e outras 

cidades e, você não consegue mais crescer. Se você quer um curso de Educação 

Física, só tem em Rondon e, você não pode ter um curso estadual em Cascavel. Se 

você quer fazer Direito vai pra Toledo, porque não tem em Cascavel. Porque se criar 
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um curso aqui, tem que dar outro curso pra Beltrão, outro pra Foz do Iguaçu; porque 

senão desequilibra a balança. Não vejo uma discussão com os reitores candidatos 

desse tema, porque a população de Cascavel é omissa, acomodada. Temos 4, 5 

representantes em Curitiba com medo de comprar essa briga, eu não tenho medo. A 

população está brigando pela universidade? Não sei. As pessoas dentro da 

universidade brigando por um cargo, uma mordomia; mas a população quando precisa 

de uma vaga na estadual ou vai pra particular e tem que fazer Fies e se endividar ou 

tem que morar fora; ou tem que ir toda noite pra Rondon, Toledo. É hora de se 

conscientizar. O André Bueno, meu amigo, desde a infância, quantos votos teve em 

Foz do Iguaçu, Beltrão, Toledo, poucos; então qual seu compromisso em romper com o 

governo, com a Unioeste e pedir a universidade por Cascavel? Aqui que ele teve a 

maioria dos votos, é aqui que ele tem a obrigação de lutar por uma universidade 

estadual de Cascavel. Essa é minha ideia e é isso que estou tentando vender aos 

futuros candidatos a prefeito, que também são deputados. Se eu tivesse um filho que 

quisesse fazer uma universidade estadual, gostaria que ele fizesse em Cascavel, 

qualquer que fosse a área; se não fosse a grandeza de um Mário Pereira. Teríamos 

que dar medicina pra Cascavel, odonto em Foz do Iguaçu, outro curso em outra cidade 

e foi isso que aconteceu; todas as outras cidades cresceram, mas crescem amarradas, 

é hora de romper as amarras. Quem quer seu centro universitário, sua cidade 

universitária, que crie a sua. Não é hora de fazer conta de quanto o governo vai gastar, 

mas é hora de ver a representatividade da nossa cidade e de termos nossa autonomia 

universitária, coisa omissa na reitoria de Cascavel. (-Peço a palavra) - Presidente: Com 

a palavra, vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: Votarei contra o requerimento. 

Nunca voto contra pedido de informações, mas voto contra quando tenho que assinar 

algo que não concordo. Não concordo, porque primeiro é um debate que tem que 

passar pela academia. É um debate complicado, polêmico, não concordo com essa 

ideia, mas tem que, democraticamente passar pelos gestores da Unioeste, pela 

Academia Universitária, não vejo como deliberarmos algo, sem consultar o principal 

protagonista, neste caso a Unioeste. E é um equívoco na informação de que tendo um 

curso no campi de Cascavel, não pode ter outro curso acolá; isto não existe! Temos 4 

cursos de pedagogia em 4 campis diferentes: Foz do Iguaçu, Beltrão, Cascavel e 

Toledo. Estamos trazendo Direito pra Cascavel, pra não ficar apenas em Rondon. O 

que acontece nisso, Luiz Amélio Burgarelli tem parte de razão: são as pressões 

políticas externas que atrapalham a comunidade. O curso de medicina foi em Beltrão, 

era pra ser em Foz do Iguaçu, por uma pressão imensa por um deputado chamado 

Ademar Traiano; um equívoco!  Teria que sair em Foz do Iguaçu e isso vem 

atrapalhando a Unioeste, as pressões externas. Neste momento em que a Unioeste 

triplicou seu orçamento, num momento que a Unioeste saltou de 83º lugar do país pra 

27ª universidade do Brasil, num momento que a Unioeste é a 3ª do Paraná, perdendo 

apenas pra a Federal e a UEM, passamos a UEL; seria um retrocesso! Num momento 

que estamos crescendo, neste momento pensar em fragmentar seria um grande 

retrocesso pra Unioeste e poderíamos não ter uma universidade, mas uma 
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faculdadezinha. Entendo a boa intenção do vereador Luiz Amélio Burgarelli, mas voto 

contrário, por pensar que esse debate tem que passar pela comunidade acadêmica. É 

um debate mais complicado e caso isso seja levado adiante, não creio que será, 

porque com certeza o deputado Paranhos conversará com a comunidade acadêmica, 

mas caso isso se torne realidade sem nenhum debate, podemos atrapalhar esse belo 

crescimento que a Unioeste tem tido nos últimos 4 anos. Lembrando que hoje, a 

Unioeste é uma das universidades que tem mais democratização de acesso, devido ao 

Sisu. Neste momento, aprovar um requerimento desses é um desserviço a Unioeste 

apesar de toda boa intenção do vereador Luiz Amélio Burgarelli. Peço voto contrário 

que é uma coisa rara de eu fazer, em relação a um requerimento por entender que o 

acesso à informação é sagrado, mas neste caso não é acesso à informação. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Professor Paulino. - Vereador Professor 

Paulino: Vereador Luiz Amélio Burgarelli tenho certeza que sua intenção é a melhor, 

mas eu já participei do Conselho da Universidade, representando os trabalhadores e eu 

me sentiria muito desconfortável em votar um requerimento desses; porque juntamente 

com o coletivo da Unioeste, aquele que aprova políticas da Unioeste eu estava junto 

quando em andamento nós aprovamos vários  cursos em 2009. Votamos, foi aprovado 

o curso de medicina em Francisco Beltrão, cursos em Toledo; brigamos, porque 

fecharam o curso de Pedagogia em Santa Helena e a gente sentiu o drama, daquela 

comunidade. A gente imagina que o crescer da Unioeste não é só no campus de 

Cascavel; no meu entendimento a Unioeste alavancou a região oeste, tanto cultural 

quanto economicamente. Ela presta um serviço muito importante pra região e Cascavel 

só poderá ser metrópole, se tiver municípios em torno dela que obviamente tem que 

crescer, também. Acredito que, a ciência não pode só ser vista como curral de 

Cascavel, temos que entender que aquilo que é bom pra nós; queremos pra toda 

população, toda região. E aquilo que é bom pra nós queremos pra toda essa região, 

essa população, lá pra o sudoeste do Paraná, também. Existem recursos pra isso. 

Dessa forma acho que a gente se tornaria, concordando com o Paulo Porto, entendo 

que nós apequenaríamos; ao contrário, acho que nós temos sim, entendo que sempre 

é possível se repensar, mas entendo que neste momento não seria de bom grado 

votarmos um requerimento dessa forma, mas entendo sua colocação que é defesa de 

Cascavel. Neste sentido o senhor tem razão, mas não entendo para a sociedade como 

um todo, veria que isso é um retrocesso. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Luiz 

Amélio Burgarelli: Lamento a posição do senhor, um representante do PT, e lembro a 

omissão tanto de um ministro da Educação do Governo Federal há muitos anos, que foi 

omisso, não honrou o Paraná, apesar das várias obras públicas no nome que ele dá 

por aí. Temos 5 universidades federais criadas nos anos 40 e 50, com pessoas que 

eram fiéis a seu Estado. Temos a Universidade Federal de Garanhuns, maior centro de 

criação de jegue do Brasil. E tivemos Nei Braga, que por 10 anos foi ministro e não 

teve coragem de federalizar uma universidade e seu partido também, não tem. E 

nossos deputados federais também, não trabalharam neste sentido. É hora de romper 

com esse casulo que nos amarra. A região oeste não é só Cascavel, não é só Foz do 
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Iguaçu, mas é Cascavel em si, o grande polo. Não temos que depender de outras 

cidades, precisamos ter nossa autonomia pra criar nossos cursos e crescer. Enquanto 

ficamos na sombra ficamos sempre agregados aos outros ou sendo empurrados. 

Cascavel é hoje quase 50% da Unioeste, vamos esperar o quê mais? – Presidente: 

Continua em discussão. Em votação. Proceda a votação nominal, senhor secretário, do 

requerimento nº 485 do vereador Luiz Amélio Burgarelli e que está solicitando aos 

deputados estaduais de Cascavel apoio e estudo, no sentido de requerer ao Governo 

do Estado o desmembramento da Unioeste, com a criação da Uevel.  (Foram 

favoráveis, os vereadores: Alécio Espínola, Ganso Sem Limite, Cláudio Gaiteiro, Luiz 

Frare, Fernando Winter, Robertinho Magalhães, Luiz Amélio Burgarelli, Pedro 

Martendal, Celso Dal Molin, Marcos Rios, Rui Capelão, Vanderlei Augusto da Silva e 

Jaime Vasatta) (Foram contrários, os vereadores: Paulo Porto, Professor Paulino, Nei 

Haveroth, João Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, Romulo Quintino e Walmir 

Severgnini) – Secretário: Com 7 votos contrários e 13 favoráveis, requerimento  

aprovado. – Presidente: Com 7 votos contrários e 13 favoráveis, requerimento nº 485 

aprovado. Finda está à matéria da ordem do dia. GRANDE EXPEDIENTE: - 

Presidente: Deixo a palavra livre aos senhores vereadores para pronunciamento de 

interesse público. Temos a inscrição dos vereadores: João Paulo de Lima, Luiz Amélio 

Burgarelli, Rui Capelão, Luiz Frare, Alécio Espínola, Pedro Martendal, Paulo Porto e 

Romulo Quintino. Com a palavra vereador João Paulo de Lima.– Vereador João Paulo 

de Lima: Quero falar rapidamente sobre dois assuntos. Primeiro, cumprimentar a 

Frente Parlamentar de Saúde, Professor Paulino, Celso Dal Molin, Jaime Vasatta, 

Walmir Severgnini, Nei Haveroth e Jorge Bocasanta e assim dizer que, nós estamos 

voltados à saúde de Cascavel e agora, estão sendo completado 10 anos e quase 11 

anos do PAID, que faz um trabalho fundamental na cidade de Cascavel. Muitas vezes 

criticamos a Secretaria de Saúde, principalmente a demora no atendimento, mas não 

posso deixar de falar do PAID, que nos próximos dias, esses vereadores irão brindar 

com esses colaborares, servidores do PAID pelo que eles têm feito nestes 10 anos. Foi 

um projeto fantástico dentro da Secretaria de Saúde, a atenção em domicílio àquela 

pessoa que está em fase terminal e que eles visitam as casas e, dão atenção, trocam a 

sonda, ajudam a família. Médicos dedicados, enfermeiros dedicados, técnicas de 

enfermagem, o pessoal que atende no PAID. Essa é uma homenagem que iremos 

fazer, porque nada mais, nada menos, uma instituição que temos que reconhecer nesta 

Casa pelo trabalho desenvolvido. Muitos vão falar que: “ah!, vão homenagear, porque 

querem holofotes”. É só pedirem qualquer dia, que alguém que falar isso vá até a casa 

de um enfermo que precisa dessa assistência e não tem. Quero já agradecer em nome 

de todos os vereadores essa homenagem, que faremos e que é apenas um papel, mas 

que vai ficar guardado no coração dessas pessoas, que ganham pra fazer isso. Estão 

sendo remuneradas, mas quando você ganha pelo que está fazendo; mas faz com 

carinho, por amor e, que você chega na casa e aquela família dá um suspiro por ter 

alguém que ainda lembra delas e lembra com carinho e atenção. Na próxima sessão 

falaremos mais sobre isso. O que me traz aqui, também é sobre a polêmica da 
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Fosfoetalonamina sintética, que está quem sabe, finalizando nos próximos dias; 

dependendo apenas dos cientistas, para que possamos trazer pra cidade de Cascavel 

e podermos, assim, dar esperança aquelas pessoas que todos os dias sofrem nas filas 

dos hospitais da nossa cidade, que é a Uopeccan e o Ceonc e que fazem um papel 

fundamental, mas que infelizmente a esperança é muito pouca e essas pessoas que 

estão com este problema não sabem quantos dias, horas terão. Daqui a pouco 

chamam esses cientistas de loucos e, vem a Rede Globo e falam uma besteira, através 

de um médico que já falei aqui que infelizmente, pecou; porque novamente o ministro 

do STF, vejo aqui uma recomendação dele onde ele diz que:as pílulas têm que ser 

debatidas e ele ainda recomenda que, o presidente da Sociedade Brasileira de 

Oncologia, o Dr. Gustavo Fernandes, que o órgão debata com a comunidade científica 

a Fosfoetalonamina e que essa reunião possa ser o mais rápido possível; pois estamos 

vendo o desespero dessas pessoas batendo na porta da Usp e não conseguindo essa 

medicação. Está muito perto de finalizar tudo isso, basta à vontade dos cientistas pra 

que Cascavel possa assumir de vez isso, através de testes clínicos essa finalização, a 

verificação do que está ainda pra acontecer em seres humanos; porque animais, 

inclusive de pequeno e médio porte já foram feitos testes. Há relatos que cada dia que 

passa, pessoas que estão tomando estão tendo resultado. Não tem mais volta, agora 

vai ter que terminar esses testes, porque o Brasil, se conseguir fazer com que isso 

finalize, ou em Cascavel ou em qualquer parte, qualquer canto do Brasil, será o 

primeiro medicamento a ser brasileiro; porque não temos uma patente efetiva do Brasil. 

Muitas vezes, tem que ser transferido pra o Paraguai, Uruguai, Bolívia, Estados Unidos, 

Alemanha, porque o Brasil não dá preferência por cientistas brasileiros. Não dá 

preferência por pesquisas e estudos tecnológicos do Brasil e é por isso que estamos 

sempre ficando em baixo, porque quando pessoas que têm a capacidade e orientação 

pra fazer isso, não têm respaldo e, quando tem respaldo as multinacionais querem 

tapar o sol com a peneira. Está uma luz muito forte em Cascavel, que nos próximos 

dias possa nos encaminhar pra iniciarmos essa grande força, que vai unir não só o 

Brasil, mas todos os países que estão com essa dificuldade. Hoje, o tratamento do 

câncer está bom em todos os hospitais; inclusive particulares porque o SUS paga bem. 

Mas, temos que contar nos dedos que daqui a 2 anos, não teremos mais condições de 

bancar as pessoas pelo sistema SUS. Um tratamento caro, principalmente 

quimioterapia e radioterapia. Tenho certeza que aqui, cada um da Câmara vai fazer 

sua parte, porque isso aqui não pode ser bandeira de uma só pessoa; tem que ser 

bandeira igual a gente está vendo: deputados, senadores, se abraçando e é isso que 

temos que fazer. Estamos falando da saúde da humanidade. Estou me colocando à 

disposição pra que cada vereador que queira vir nesta luta. Assim como o presidente 

da Casa abraçou e o vereador Jaime Vasatta, gostaria do apoio de cada um. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Nei Haveroth: Parabenizar Vossa Excelência pelo 

empenho nesta Casa. Nossa Casa aqui, todos os vereadores, se algo melhorou na 

saúde de Cascavel tem sim, a colaboração efetiva desta Casa e de todos os 

vereadores com o objetivo de contribuir com isso, seja na CPI da Saúde, na Frente 
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Parlamentar da Saúde, na CPI do Cisop e mais essa questão da luta junto a Fag, pra 

conseguir o tratamento da Fosfoetalonamina, mais essa bandeira que está sendo 

colocada em pauta. É o dever dessa Casa, estamos fazendo sim nossa parte de 

contribuir e buscar e vemos já na prática os resultados, neste sentido. Continuar, 

persistir que ainda temos muito a fazer pela frente e sempre na persistência, temos que 

não desanimar e buscar apoio e incentivo, pra continuar nesta busca de sempre estar 

contribuindo com a melhoria da saúde do nosso município. - Vereador João Paulo de 

Lima: Sonho de que pelo menos dois dos pesquisadores possam vir pra Cascavel; 

porque teremos ainda mais novidades, fora do câncer. Os pesquisadores são 

fantásticos, pessoas que ficam monitorando, estudando muitas coisas e doenças que 

ainda não têm cura, somente amortece a dor e, tenho certeza que com esses cientistas 

próximos de Cascavel, muitas evoluções vão acontecer e é isso que penso. E é essa 

nossa vontade como vereador, que estamos dedicando nosso mandato a saúde das 

pessoas. Obrigado. - Presidente: Com a palavra vereador Professor Paulino. - 

Vereador Professor Paulino: Quero cumprimentar a secretária da juventude do PT que 

está na Câmara e lembrar que, no último domingo elegemos a nova diretoria, na 

direção do nosso Partido em Cascavel. Assume a presidência o Alexandre Petróleo, 

um jovem de muitas lutas. Trago pra os senhores um tema que não é novidade, mas é 

importante que a gente relembre e reforce: quero falar sobre o Enem que ocorreu no 

último domingo, um exame que nos coloca... só perdemos pra China, segundo maior 

exame do mundo dessa modalidade, recorde. Nos últimos anos o Enem passou a ser 

principal porta pra o ensino superior no Brasil. É considerado como requisito pra o Sisu, 

principal caminho pras universidades públicas e inclusive nossa Unioeste está 

recepcionando alunos do Sisu. O critério para permitir a distribuição das bolsas do 

Prouni, vai pras universidades particulares. O requisito para solicitação do Fundo de 

Financiamento Estudantil (Fies); o requisito para o Programa Nacional de Acesso ao Ensino 

Técnico (Pronatec); o critério de seleção para o  Ciência sem Fronteiras; para proporcionar 

a Certificação para o ensino médio para maiores de 18 anos e por fim, o Instrumento de 

aferição da qualidade das escolas de ensino médio. Por essência, além de avaliar o nível de 

aprendizado dos alunos ao final do ensino médio, o Enem assume um importante papel em 

relação ao currículo nesta etapa escolar, pois concebe que ao final da educação básica o 

aluno deve estar preparado para ter uma participação ativa e crítica na sociedade e ser 

inserido no mundo do trabalho. O Enem foi criado em 1998, pelo governo Fernando Henrique. 

De lá pra cá passou de 115.000 estudantes inscritos pra 7.000.000 de brasileiros que 

acreditam no Enem, como principal porta de entrada pras universidades. Naquela época era 

feito pra avaliar, mas muito mais pra penalizar e as escolas morriam de medo de perder 

recursos; porque naquela época penalizava. Mudou-se isso também, se verifica onde tem 

problemas e em vez de penalizar foi colocado aporte pras escolas que tem menor rendimento. 

A prova que aconteceu este final de semana e testou conhecimento dos estudantes, através 

de 180 questões e da redação. Serão 123 instituições públicas que utilizarão a nota do Enem, 

além das instituições privadas incluindo as religiosas; enfim é um grande exame pra um 

grande país. Lembro ainda que, já temos instituições fora do Brasil que já utilizam a nota do 
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Enem, inclusive o ensino politécnico em Portugal. Portugal usará esse exame pra dar entrada 

a vagas pra nossos estudantes. O Enem é a possibilidade de estudantes estudarem em 

Portugal, sem precisar ir pra lá fazer o vestibular. O Enem aliado a uma política de educação 

séria, responsável, aumentou o acesso ao ensino superior que hoje é de quase 3 milhões de 

vagas. Precisamos garantir acesso a todos, cuidando da educação, estamos cuidando das 

pessoas. Por hoje é isso e estaremos atentos às ofensivas a políticas tão importantes, como a 

educação e sempre dispostos a defender as boas ações. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Paulo Porto: Gostaria de cumprimentá-lo pela sua fala e eu também, fiquei muito feliz pelo 

Enem, nós vimos Engels, Weber, Simone de Beauvoir, Chico Buarque entre outros. A 

juventude debatendo literatura de alta qualidade, humanizadora e parabenizar o Enem pelo 

tema da redação que, versou sobre a violência contra a mulher no Brasil. Neste domingo 

tivemos 7 milhões de jovens debatendo, discutindo a violência contra a mulher brasileira. Isso 

não tem preço, foi uma prova magnífica e foi um belíssimo domingo pra aqueles que 

defendem a educação de qualidade, mas com princípio humanizador e não mercadológico e 

que venham mais provas como essas. - Vereador Professor Paulino: Suas palavras, oxalá 

que continuem educadores como o senhor que, recepcionam estudantes na Unioeste. 

Parabéns ao senhor, a nossa Unioeste, cada vez mais abrindo as portas pras os filhos dos 

trabalhadores. Precisamos de escola gratuita e de qualidade pra todos. Parabéns ao Enem! 

Obrigado. - Presidente: Com a palavra Alécio Espínola. - Vereador Alécio Espínola: 

Abro mão da palavra. - Presidente: Com a palavra vereador Luiz Amélio Burgarelli. - 

Vereador Luiz Amélio Burgarelli: Me considero, até porque meus títulos me dizem, 

tenho uma formação universitária superior, tenho um padrão de vida bom. Apesar do 

pouco tempo pra o lazer, a gente tenta se inteirar de todas as mídias e trabalho ao lado 

do Teatro Municipal. A histórica obra que hoje está lá bonito, mas tenho dificuldade em 

saber a programação desse teatro, de saber o que vem por aí. Tivemos recentemente 

um Festival de Teatro, temos a Virada Cultural, várias programações culturais e não só 

no Teatro Municipal. Não é porque inauguramos, ele, que agora, vamos esquecer dos 

outros espaços públicos, como:  o Centro de Convenções, como o teatro ao lado que 

agora ficou renegado a segundo plano. Gostaria que ele fosse revitalizado, que ele fica 

com ciúme, um pobrinho do lado de uma obra imponente como aquela. Fiz um 

requerimento e uma indicação, pra que seja feito pelo painel luminoso lá ou em outros 

locais da cidade, anunciando os eventos que virão por aí. Desafio às pessoas aqui, que 

me digam o que vai ter no próximo mês no teatro e, onde vou buscar essa informação? 

Eu que tenho telefone celular com 4 G, internet, tento ouvir rádio, assisto TV que 

posso; imagina o trabalhador; como fazer com que ele se inteire dessa programação? 

Baseado nisto, queria pedir uma maior divulgação desses eventos culturais e, baseado 

nisto, numa parceria talvez, com a empresa que está explorando a parte financeira dos 

ingressos; a própria Secretaria de Cultura junto com a Educação que agora estão 

juntos. Passou da hora da gente ter um secretário de Cultura, também; não que quem 

está lá não é competente; mas acho que quando você pensa em cultura, pensa 

direcionado e trabalha melhor. Era hora de ter um painel, pelo menos próximo do teatro 

ou vários na cidade, divulgando os próximos eventos, pelo menos os públicos e talvez 
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até os particulares; porque eles são usados lá e é terceirizada apenas a venda dos 

ingressos. Nem penso em quem está ganhando, nem pergunte isso, nem pra mim nem 

em público, mas já fica esse questionamento aqui também. Era o que tinha. - 

Presidente: Com a palavra vereador Rui Capelão. - Vereador Rui Capelão: Falar a 

respeito da LDO; me traz uma grande preocupação os investimentos que precisamos 

em nossas comunidades. Ontem estava no Floresta, encontrei com um rapaz que se 

diz assessor do Ganso Sem Limite e, ele perguntou: faça alguma coisa pra nossa 

região, o que você vai trazer pra cá? Até que ele se identificou como assessor do 

vereador Ganso Sem Limite dizendo que nossa meta é a saúde. Minha meta não é a 

saúde, minha meta é levar o que há de melhor pra comunidade, saúde, esporte, lazer, 

educação. É bom lembrar que o presidente Gugu Bueno, tem assessoria naquela 

região, trabalhou lá bastante, pediu voto e trouxe de lá assessoria, devido às bases 

políticas que ele criou naquela região. Também compete a nosso presidente lutar pela 

região e levar o que a população está esperando; não só deste vereador que luta pela 

cidade inteira, mas pela região do Floresta que precisamos de investimento. Me 

chamou atenção os investimentos do esporte na LDO, o desinteresse de aplicação em 

esporte na nossa região. Aliás, na região norte não é só a questão de esporte, lá é o 

sucateamento dos postos de saúde, de escolas, a questão dos postos de saúde que 

estão lá pra fazer a prevenção de doenças e, evitar que encham os Pac’s e que deixam 

muito a desejar. Uma coisa que me chamou atenção na LDO: pra o Estádio Olímpico 

existe um investimento de R$ 500.000,00; pra criança e adolescente, esporte e 

cidadania: R$ 100.000,00 pra criança e adolescente R$ 100.000,00; pra o estádio R$ 

500.000,00. Existe uma discrepância muito grande na LDO, que está mostrando que a 

questão de esporte e lazer, onde temos que investir pra tirar crianças das drogas e, pra 

não gastar tanto como o município gasta com tratamentos e outras doenças também, 

que as crianças adquirem pela falta da participação em esporte e lazer e, não estão 

sendo vistas por nossos governantes. É culpa do secretário? Não sei! Me disseram que 

o prefeito não gosta da região norte. Não posso acreditar, porque muitas vezes, ele foi 

lá pedir votos, então não posso acreditar que ele seja contra região norte, mas precisa 

olhar pela região norte; porque lá estamos precisamos de investimentos como está 

havendo pra Secretaria de Meio Ambiente que também, não está contemplando com 

aquilo que precisa ser contemplado a região norte; principalmente a região do Floresta, 

região mais populosa da região norte: sede propriamente, onde está o maior núcleo de 

mercado, de indústria e, onde inclusive o prefeito está colocando uma subprefeitura, 

um local que precisamos fazer investimentos, mas vamos começar as reuniões com 

nossa população da região. Vamos começar a levantar essas questões, porque acho 

que o orçamento não define a questão de esporte: são R$ 14.000.000,00, quase 50% 

e, não está definido pra que fins; então não sabemos como vai ser aplicado esse 

dinheiro. Precisamos conversar com o secretário, a respeito desse investimento. Com o 

secretário do Esporte do Estado já conversei e, vamos brigar, neste sentido. Obrigado. 

- Presidente: Com a palavra Pedro Martendal. – Vereador Pedro Martendal: Cadê o 

Paulo Porto? Ia parabenizá-lo, porque até que enfim ele elogiou o governo do PSDB, 
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que investiu bastante na Unioeste. Me traz a tribuna, os senhores devem ter recebido 

nos gabinetes, o ofício da Comissão de Saúde dessa Câmara, onde estão sendo 

convidados para a audiência pública de quinta-feira, às 19 horas. Minha missão neste 

momento também, em nome do João Paulo de Lima e do vereador Jorge Bocasanta 

que fazem parte da Comissão, além de reforçar o convite é pedir o empenho de 

Vossas Excelências pra que divulguem amanhã; depois de amanhã, amigos 

conhecidos, porque essa questão nos preocupa. Nos últimos 2 anos cresceu de forma 

acelerada os casos de dengue em Cascavel. A prefeitura tem um trabalho permanente 

de visita aos locais, de combate, conscientização, mas isso não está sendo suficiente. 

Nesta audiência pública, pretendemos discutir outro trabalho. Temos que trabalhar a 

conscientização acima de tudo. Está chegando o verão e, teremos um verão rigoroso 

em termos de calor. Dá aquela chuva a tarde, vem o sol, isso é um prato cheio pras 

larvas ir se tornando posteriormente o mosquito. E deixar claro que a responsabilidade 

é de cada um; se cada um, diz uma frase que: se cada um varrer a calçada de sua 

casa, o mundo estará limpo. Neste caso, entendo que além de se fazer o trabalho 

individual, temos que trabalhar junto aos nossos amigos, vizinhos, entidades, 

empresas, em todos os ambientes que vivemos. Seria isso. Muito obrigado! E conto 

com a presença de todos na quinta-feira. - Presidente: Com a palavra vereador Paulo 

Porto. - Vereador Paulo Porto: Há aproximadamente um mês, este mandato enviou pra 

todas as unidades escolares de Cascavel, municipal e estadual, um documento do 

Ministério Público acerca do programa Agrinho, no qual ele emite uma recomendação 

pra que não se utilize esse Programa na rede de ensino de todo Paraná; por entender 

que o Agrinho, nada mais é do que a defesa do agronegócio, do agrotóxico travestido 

de projeto pedagógico. E também, enviamos a mesma notificação pra encaminhamento 

e análise pra o Conselho Municipal de Educação e hoje recebemos por meio do ofício 

nº 70, o resultado dessa provocação. Segundo o documento, após longa e criteriosa 

análise, o Conselho Municipal de Educação optou por deliberar a proibição da 

utilização do Programa Agrinho, em toda a rede municipal de Cascavel. Segundo 

análise do Conselho, a disciplina mais afim é ciências e segundo o ofício: As ações 

humanas não são somente determinadas biologicamente, mas há um processo 

intencional e planejado de permanentes e recíprocas transformações, submetendo seu 

domino às forças da natureza e que os conteúdos das ciências naturais devem 

fundamentar-se na totalidade das múltiplas relações de interdependência de fatores 

abióticos e bióticos que constituem o ecossistema das interpelações entre eles; 

objetivando neste movimento, oportunizar aos alunos uma leitura mais clara do 

dinamismo dos vários elementos que compõe a vida. Esse é nosso currículo. Agora a 

análise do ofício: É nesta perspectiva que os conteúdos de Cascavel são elencados, 

inclusive na questão da produção de alimentos, a degradação ambiental, preservação 

da natureza. A abordagem se apresenta na forma de entender o ensino da ciência, 

como aliado a humanização do sujeito; utilizando a natureza pra garantir a qualidade 

de vida dos indivíduos. Analisando o material e o programa Agrinho, concluímos que a 

perspectiva desse não atendo os mesmos objetivos de que está pressuposto no nosso 
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currículo; considerando que em sua gênese preconiza a produção de alimentos como 

mercadoria, em razão da produção intensificada e incentiva o uso de agrotóxicos que 

compromete a saúde das pessoas e da natureza. Concordamos com o Ministério 

Público. “A adoção de imediatas medidas como: aprovação de resoluções, por 

exemplo, que impeçam a participação das escolas das redes públicas e privadas de 

ensino no Programa Agrinho”. Estamos emitindo uma deliberação ao secretário 

Valdecir Nath, proibindo o Programa Agrinho nas escolas privadas e públicas de 

Cascavel. Primeiro, gostaria de parabenizar o Conselho Municipal de Educação por 

acatar de maneira integral a recomendação do Ministério Público e creio que, podemos 

virar referência nacional, no sentido de que se proíba a utilização do Agrinho, que é 

ligado ao agrotóxico, ao agronegócio, as multinacionais do veneno, travestido em 

programa pedagógico em toda rede municipal de Cascavel. Nos sentimos honrados em 

ter participado dessa medida. O Conselho Municipal de Educação dá um salto imenso, 

no sentido da defesa da vida e luta contra os venenos e agrotóxicos. Parabenizar de 

público o Conselho e seus conselheiros e ficamos agora no encaminhamento, que será 

dado ao secretário Valdecir Nath. Gostaria de convidar a todos hoje, à noite, na 

Unioeste, às 19 horas, teremos a palestra sobre a Palestina. O nome é Palestina, da 

partilha da ONU e limpeza étnica aos dias atuais, do genocídio ao Apartheid. O 

palestrante Ualid Rabah, diretor das relações institucionais da Fepal, Federação Árabe 

Palestina no Brasil. Todos convidados, evento gratuito, pra entendermos um pouco 

mais sobre o conflito no Oriente Médio e que hoje, toma as redes nacionais e 

internacionais. Lembrando que hoje estamos no meio da intifada, que é o levante do 

povo da Palestina sobre o levante de Israel. Muito obrigado. - Presidente: Com a 

palavra Luiz Frare. – Vereador Luiz Frare: Apenas me reportar ao que o vereador Rui 

Capelão acabou de falar, sobre a região norte. Que bom se todos os prefeitos tivessem 

aquele apreço que o prefeito, Edgar Bueno tem com a região norte. Eu estava lá 

quando ele bateu o pé e, outras comunidades queriam que o Instituto Federal fosse pra 

outras regiões: ele falou é pra região norte. Outra ação dele pra região norte: é o 

Hospital Municipal. Outra ação é: a Subprefeitura. O asfalto da região norte em alguns 

bairros já tem praticamente 100% asfaltado e a meta é asfaltar, e você sabe que uma 

das reivindicações de mais insistência de lá, era o asfalto. Felizmente, tem bairro lá 

completo. Não sei se o senhor concorda: a primeira unidade do PPS também está na 

região norte. O prefeito Edgar Bueno não tem virado as costas pra região norte, ele tem 

levado pra aquela região muitos equipamentos que não existiam. (-Um aparte) Pois 

não. – Vereador Rui Capelão: Estava me referindo à questão de esporte. Acho que não 

é só lá, é toda cidade. Queremos olhar pela criança e pelo adolescente, queremos 

olhar pela questão da saúde. Criança, você tem que envolver ela e, não temos escola 

pra criança ficar o dia todo. O adolescente não pode ficar na escola o dia todo e, depois 

que passa pra o ensino fundamental, precisamos que haja incentivo em ações 

esportivas. Tenho brigado muito por essa questão, vamos defender nossas crianças de 

uma forma justa, com esporte e lazer não só pra os jovens; mas se tiver pra jovens e 

crianças é uma grande coisa. Se tivesse esporte e lazer, talvez, melhoraria um pouco 
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determinadas situações. Claro que a gente reconhece o que vai pra região, mas temos 

que nos ater a determinados pontos, porque acho que a sociedade seria melhor como 

vimos hoje: os Desbravadores um Projeto de igreja, dedicado às crianças. Temos 

grandes esportistas aqui, como o próprio Cláudio Gaiteiro e outros. Acho que seria 

importantíssimo que pensássemos em esporte e lazer. (-Um aparte) – Vereador Luiz 

Frare: Pois não. – Vereador Nei H. Haveroth: Às vezes a gente fica com inveja da 

região norte. Os investimentos que tem lá, nós precisamos que o prefeito tenha o 

mesmo olhar com a região sul. Estive na região norte e lembro que, quando lecionava 

no Interlagos passava pelo Ceasa, uma estradinha estreita. E pra chegar no Interlagos 

era complicado e olha o investimento que temos lá; ali que liga o Ceasa no 

Brasmadeira: uma avenida de 4 pistas com ônibus, arborizado, acho que passo a 

passo a administração tem feito. Não gosto de defender o Executivo, mas temos que 

reconhecer esse trabalho que, a administração tem dado a região norte. Entendo sua 

preocupação, mas quando você investe no Estádio Olímpico, você tem que fazer com 

que a política pública da cidade, leve as pessoas a ocupar esse espaço. Não vejo que 

investir no Estádio Olímpico é errado, acho que é bom; mas desde que crie uma ação 

pra que as regiões da cidade, possam usufruir desse espaço. Temos muito espaço e, 

às vezes, não são utilizados pelas políticas públicas e precisamos melhorar essas 

políticas públicas. A região norte tem tido uma atenção especial nos últimos anos, pela 

administração, tem. Lógico que, precisamos que as crianças participem do esporte, 

precisamos tirar o celular e internet um pouco; mas isso cabe à família, pra que ela se 

empenhe no esporte, porque espaço tem bastante, basta ocupar. Obrigado! (-Um 

aparte) – Vereador Luiz Frare: Pois não. – Vereador Cláudio Gaiteiro: A região norte, 

me recordo, onde queriam tirar a Universidade Federal, IFPR e levar pra uma outra 

região, mas o prefeito Edgar Bueno bateu o pé e conseguiu manter ali. Foi uma grande 

vitória pra região norte, a instalação do IFPR naquela região. A gente percebe ali, o 

vereador falou sobre uma avenida grande, ali vai ser também construído o terminal 

norte, onde também será construído o hospital municipal. (-Um aparte) – Vereador Luiz 

Frare: Pois não. – Vereador Gugu Bueno: Dizer do orgulho que tenho de Cascavel, é 

evidente que há muito a se fazer. A oposição nesta Casa cumpre um papel importante 

porque, muitas vezes, tem uma voz crítica cobrando isso ou aquilo, mas esse muito 

que ainda há a ser feito, não pode nos fazer não enxergar o que já foi feito. Ando por 

Cascavel e contemplo uma cidade maravilhosa, que cresce. Uma cidade que temos 

algo que anos atrás era impensável. Essa avenida que o vereador Nei H. Haveroth se 

referiu agora, eu passei por lá faz um mês e, parei pra contemplar. Estamos na região 

norte e temos uma avenida dessa grandeza. Semana passada, conversando com o 

prefeito Edgar Bueno, ele dizia do projeto que ele tem, de fazer a extensão da Avenida 

Rocha Pombo com 9 metros aqui do viaduto até o calçadão do bairro Floresta; ligando 

toda região norte, uma obra gigantesca e grandiosa. Não é a toa que Cascavel foi 

eleita a 14ª melhor cidade do Brasil, pra se viver e investir. Evidente que temos 

problemas em nossos bairros, problemas no esporte, educação, vagas nos Cmei’s, 

problemas na saúde pública; mas é evidente que a Cascavel de hoje é muito diferente 
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da Cascavel de 10 anos atrás; o que me faz projetar a Cascavel que viveremos daqui a 

10 anos. Obrigado. – Vereador Luiz Frare: Só pra concluir, queria enaltecer o trabalho 

que o secretário Valdecir Nath, vem fazendo na Secretaria de Educação. Dizer que há 

a possibilidade de abrigar 28.200 na matrícula do próximo ano e que, ele prevê em 

torno de 27.500 alunos matriculados e também, acrescentar que o município de 

Cascavel investe R$ 750,00 por aluno/mês na escola pública municipal. Obrigado. – 

Presidente: Não havendo mais ninguém pra pronunciamento de interesse público, 

encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às 

dezessete horas e seis minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita 

por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será 

devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta 

Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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